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    Aos




    Mestres fluviários do São Francisco que contribuíram para despertar em mim o interesse pela navegação e suas histórias desde a minha mais tenra infância em Pirapora.
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    APRESENTAÇÃO




    Ao longo de muitos anos, ouvimos contos e mitos da ribeira do São Francisco, servidos à mesa no café da manhã, no almoço e no jantar. À cabeceira, o Comandante, que generosamente nos oferecia o sagrado pão de cada dia, servia-nos também o alimento para o espírito – casos, contos e mitos elaborados pela imaginação criativa dos ribeirinhos.




    Retornando das viagens nos antigos gaiolas - a Juazeiro, a Barreiras, a Santa Maria da Vitória, a Paracatu, e transitando por outras localidades intermediárias -, ele trazia suas dádivas: a rapadura de Januária, o “tijolo de cidra”, o doce de buriti, a farinha de mandioca beiradeira, a carne seca da Bahia... Mas, com alegria, ouvíamos também o bom humor ribeirinho, que ele, o nosso comandante, havia memorizado em conversas com passageiros e tripulantes, em suas longas jornadas pelo Velho Chico. Na cadeira de balanço do alpendre, continuávamos a ouvir atentos os contos bem humorados e narrativas fantásticas que até faziam medo: duendes e monstros que habitavam a ribeira e as profundezas do rio – gerados no imaginário dos ribeirinhos!




    No convívio diário com Dona Emília Roque, bordadeira e costureira em Pirapora, também ouvíamos as narrativas populares, que lhe foram contadas pelo Velho Roque (Antônio Joaquim), maquinista dos vapores da empresa Navegação Mineira do Rio São Francisco.




    Ademais, não é possível esquecer o nosso trabalho de pesquisa que já dura algumas décadas. Foram muitas viagens, contando mais recentemente com a parceria da artista plástica e fotógrafa Tânia Cotta em algumas jornadas. Não se pode perder de vista também a bibliografia consultada sobre o tema das narrativas fantásticas, onde localizamos mitos e fragmentos de mitos contados pelos viajantes Henrique Fernando Halfeld, Richard Burton, James Wells, Theodoro Sampaio, sem esquecermos a contribuição de poetas populares como Honorato Ribeiro dos Santos, de Carinhanha-BA, e outros.




    Muitos contos e crônicas, que ora estamos reunindo nesta obra, estiveram dispersos em publicações anteriores, de nossa lavra:




    . Os remeiros do Rio São Francisco – Trabalho e posição social. Campinas: PPGAS / Unicamp, 1991, Dissertação de Mestrado.




    . Navegantes da integração – Os remeiros do Rio São Francisco. 1ª edição. Belo Horizonte: Editora UFMG, 1998, Coleção Humanitas. (2ª edição publicada em 2011)




    . Os remeiros do Rio São Francisco. São Paulo: Ed. Saraiva, 2004, Coleção Que história é esta?




    . Na carreira do Rio São Francisco – Trabalho e sociabilidade dos vapozeiros. Belo Horizonte: Editora Itatiaia, 2006, Coleção Reconquista do Brasil (2ª série), Vol. 237.




    . Rio São Francisco (I) – História, navegação e cultura. Juiz de Fora: Editora UFJF, 2011.




    . Rio São Francisco (II) – Fatos de sua história, traços de sua cultura. Ipatinga-MG: Editora Saramandaia; São Francisco-MG: ACLECIA – Academia de Letras, Ciências e Artes do São Francisco, 2016.




    . “Os remeiros do São Francisco na literatura”. In: Revista de Antropologia. São Paulo: Departamento de Antropologia / USP, Vol. 46, nº 1, janeiro/junho de 2003.




    Recentemente, publiquei a obra A vocação hidroviária do São Francisco (MAVSF, 2ª edição, 2022) em que retomamos um artigo esquecido, que havia sido publicado pela Prefeitura Municipal de Pirapora, em 1987: “Os vapores do São Francisco – De nomes e apelidos” (fôlder). Mencionados no presente livro, os nomes dos “gaiolas” são importantes no conjunto do nosso trabalho há algumas décadas.




    O Regionalismo é o mais importante movimento da História da Literatura brasileira. Inicia-se com romancistas do século XIX e mantém adeptos até os dias atuais. Sob o enfoque da Antropologia Social, que ora estamos propondo, o Regionalismo em Literatura caracteriza-se por valorizar traços culturais de uma região, sobretudo da cultura popular tradicional, sem perder de vista as relações sociais predominantes entre indivíduos e grupos. A linguagem (com destaque para a oralidade), os usos e costumes, as tradições populares, estão presentes no romance, no conto e na poesia regionalistas. A descrição da paisagem regional e sua biodiversidade (fauna e flora) também são componentes relevantes desse movimento literário. Assim, exemplificamos as características fundamentais do regionalismo no ensaio sobre a literatura de Afonso Arinos, que apresentamos na terceira parte deste livro.




    Na Parte 1, apresentamos os nossos contos regionalistas, nos quais está presente a cultura popular tradicional do Velho Chico: a religiosidade dos beiradeiros no campo e nas comunidades, o trabalho e o papel social dos fluviários e de outros segmentos sociais, o trabalho e as atitudes da mulher ribeirinha, a infância, sua linguagem e seu lazer, a sátíra e a crítica social ao poder dos coronéis e comandantes etc. Da linguagem regional, termos e expressões correntes são incorporados em muitos contos regionalistas. Vale mencionar também que a flora e a fauna, a paisagem regional, estão presentes nas narrativas.




    Agora, a Parte 2. Aos contos populares que aprendemos ao longo de nossa socialização, desde a infância, e em entrevistas abertas, demos uma roupagem erudita na presente publicação. Narrativas veiculadas oralmente no meio popular, sem a preocupação com as regras do Português erudito, obedecem a normas e regras gramaticais neste livro, visando realçar sua relevância na cultura regional bem como a criatividade dos povos ribeirinhos. Mas o teor dos contos é preservado. O seu registro impresso, com fidedignidade, preserva para a posteridade a cultura dos povos tradicionais.




    Nas relações sociais do dia a dia, a linguagem própria de cada grupo social destaca-se nas narrativas de roceiros, pescadores e, de um modo geral, de geraiseiros e caatingueiros de diferentes profissões. Mas, mesmo entre indivíduos de classes sociais diversas como os fluviários, a linguagem característica também é notável nas narrativas; por exemplo, nos contos populares que ouvi no convívio familiar, todos pertenciam à tradição oral, e me fizeram valorizar a oralidade. Nasci e cresci numa uma família de fluviários - pai e avô materno trabalharam nos “gaiolas” do São Francisco. Chegavam de viagem contando casos: eram contos pertencentes à cultura popular tradicional, alguns deles aqui reunidos. Assim, a oralidade que aprendemos no convívio com a gente ribeirinha destaca-se neste livro.




    Podem ser encontradas narrativas dramáticas entre os contos da ribeira. Na Parte 2, temos alguns exemplos - “A jararaca”, “Oficial de caveira” e “Comando” – sem esquecermos evidentemente os contos fantásticos nessa mesma seção. Assim, temos, por exemplo, o marinheiro que é picado por uma cobra venenosa; o homem de poder que contrata o “serviço” de um sicário contrito em suas orações; o comandante que, irado, comparece à Delegacia de Polícia para libertar um marinheiro preso por soldados no interior do vapor. Mas o humor, a sátira, a crítica social, a ironia, são as características mais comuns do conto popular na ribeira do São Francisco. Podemos afirmar que há uma predominância dessa modalidade, talvez, por estar presente o riso, a descontração, e transmitir alegria. Mas há um endereço certo em várias narrativas populares em que predomina a sátira e a crítica social: o poder local. Alguns contos satíricos que circulavam nas barcas de figura, por exemplo, tinham como protagonistas os coronéis, que exerciam poder discricionário nos municípios ribeirinhos. Os comandantes das empresas de navegação também eram alvos da crítica em algumas narrativas.




    No imaginário fantástico dos ribeirinhos figuram duendes, monstros do rio e da ribeira, “almas do outro mundo”, o poder de sortilégios e lugares e objetos sagrados. Frente ao desconhecido e aos perigos da natureza, os homens criam saberes, formulam explicações.




    Informamos aos leitores e leitoras que alguns termos e expressões, muito utilizados pelos ribeirinhos, porém desconhecidos fora da região, estão relacionados em Anexo (Glossário Regional), nas últimas páginas deste livro, com a devida explicação sobre o vocabulário regional utilizado nas narrativas. Variante (Var.) é o conceito utilizado quando nos referimos a termos populares derivados do Português erudito. Neste livro e em outros de nossa autoria, mais recentes, não utilizamos o conceito de ‘corruptela’.




    Sem mais demora, vamos conhecer os contos e crônicas numa viagem de lazer ao Velho Chico. Todos são de fácil leitura inclusive esta breve introdução teórica. Desejamos-lhes, a você leitor e a você leitora, uma confortável estada a bordo desta barca literária.


  




  

    PARTE 1




    CONTOS E CRÔNICAS REGIONALISTAS


  




  

    CRIATURAS DE DEUS




    João Sereno era um moço dedicado à família e ao trabalho. Quando menino de calças curtas, seguia em companhia do pai para a roça, levando o pau de furar nos ombros, enquanto o velho Eusébio carregava a foice, a enxada, as sementes e outros apetrechos indispensáveis à jornada de trabalho. Com a repentina morte de seu progenitor, tornou-se, na adolescência, o homem da casa, responsável pela mantença e educação dos irmãos menores. Partia cedo para o eito, deixando a choça e a pequena horta aos cuidados da mãe.




    Seu Eusébio tivera uma segunda profissão: a de caçador de onça numa região infestada de pardas, pintadas, jaguatiricas... Transmitira ao filho a habilidade no manejo da zagaia e da carabina sem esquecer os segredos da arataca, do mundéu, do fojo e de outras armadilhas para pegar bichos. A exemplo do pai, João Sereno tornou-se um afamado caçador, requisitado por fazendeiros e sitiantes. O sumiço de bezerros e cabritos era quase sempre a garantia de trabalho bem remunerado para o rapaz.




    Depois que os irmãos cresceram e começaram a trabalhar na roça, João casou-se com a moça Ernestina, sua vizinha, afilhada do finado Euzébio. Um ano depois, nasceu o primeiro filho do casal.




    Em toda a região do rio Carinhanha, difundiu-se então a notícia de que uma grande onça já havia devorado vinte e um bezerros. Diziam, até, que a bicha era encantada:




    - É a onça Borges! – Comentava-se que havia um vaqueiro que virava onça e atacava os rebanhos da região.




    - Deve ser mesmo a onça-da-mão-torta!




    - É a Yayá, a onça cabocla dos Xacriabás! – Mencionava-se o mito dos índios de São João das Missões.




    Em pânico, os fazendeiros armaram seus agregados com a intenção de matar o terrível animal. Em vão! Da onça, só viram o rastro - a marca das grandes patas que desaparecia na relva como por encanto. Um camarada teria ouvido, no interior da mata, um urro assombroso que parecia um trovão. E mais nada!




    Depois de muitas tentativas de caçar a onça, os criadores da região decidiram contratar João Sereno: “- nossa última esperança” como diziam.




    Ao combinar com os fazendeiros o valor de seu trabalho, o moço João imediatamente abandonou sua rotina de roceiro, deixando a semeadura da vazante por conta dos irmãos. Dedicou-se então ao trabalho de palmilhar a mata, de seguir pegadas. Aos poucos, foi conhecendo os hábitos da onça: onde ela costumava andar caçando alguma presa; em que lugar bebia nas margens dos ribeirões; onde às vezes se deitava... Descobriu carniças nos campos e nos ermos da mata. Mas caçador e caça não se encontravam.




    Certo dia, João Sereno comunicou à sua mulher, Ernestina, que iria mais longe: deveria transpor a mata e procurar o animal num serrote abrupto onde nasciam os riachos da região. Partiu satisfeito, sorrindo, ao ver que seu filho sugava avidamente os fartos seios da mãe. Às vezes, o leite escapava da boca da criança escorrendo pela mama. Essa imagem retornava, com alegria, à mente do caçador em sua longa caminhada dentro da mata.




    Por fim, João chegou ao pé da serra. Ali, algumas pegadas de bichos misturavam-se confundindo o caçador. Embora pisoteado pelas patas de outros animais, um rastro de canguçu podia ser distinguido. Fora isso, nada se via... Sim! – Pensou: era uma pintada que estava comendo os bezerros e a criação de sítios e fazendas. Nas proximidades das carniças, a marca das grandes patas não deixava dúvida. Mas, naquele momento, João Sereno não sabia o que fazer. Assentado numa pedra - a coronha da carabina apoiada no chão -, ele apenas pensava...




    De repente, ouviu o que parecia ser um bramido. De muito longe, vencendo as refrações do ar, chegara-lhe talvez uma pista. João se pôs a caminho, equilibrando-se no terreno acidentado, espreitando aqui e acolá.




    Por fim, o caçador e a caça frente a frente!!! Dentro de uma gruta, a onça estava em repouso, embora acordada. Era um animal muito grande. O caçador aproximou-se sem ser visto. Dali, ele confiava em sua pontaria. Mirou na cabeça: - Só um tiro sem tempo para qualquer reação! – Pensou. Antes de apertar o gatilho, percorreu, com olhar arguto, todo o corpo do animal. No chão, viu uma oncinha recém-nascida que mal se equilibrava sobre as pernas. Outro filhote que mamava sofregamente no peito da mãe tinha os pelos da boca empapados de leite.




    O cano da espingarda foi abaixando lentamente até quase se apoiar no chão. Durante alguns minutos, João Sereno ficou parado, admirando a cena. Em seguida, colocou a capanga no ombro esquerdo e tomou o caminho de volta sem ser visto. Caminhou lentamente segurando a carabina nas mãos até se lembrar de dependurá-la no ombro.




    Antes de chegar em casa, encontrou-se com os irmãos que retornavam do trabalho:




    - E a onça, mano? – Perguntou um deles.




    João Sereno respondeu laconicamente:




    - Os bichos são criaturas de Deus!




    Os rapazes sabiam que seu irmão era um homem de poucas palavras, e não insistiram na conversa.




    Com os fazendeiros e sitiantes que o haviam contratado, João se desculpou alegando que nada havia encontrado; que talvez a onça “não fosse bicho deste mundo”.


  




  

    A POLÍTICA MUDOU...




    Anos 1920. O Coronel Basílio era o mandachuva no município de Piraquera. João Angari, oficial de caveira afamado em toda a região do São Francisco, era chefe de jagunços e braço direito do Coronel, acostumado a praticar “muita ruindade” como dizia o povo beiradeiro.




    Quem ousasse fazer oposição em seu reduto, inicialmente o Coronel advertia:




    - Aqui, quem manda sou eu, Seu moço!




    Se o adversário persistia na pendenga, o Coronel Basílio mandava acionar invariavelmente a vara de marmelo ou a pirata usada também para tocar as mulas de sua tropa. O cabra ficava com o couro quente sem esquecer a ordem de que deveria deixar o município:




    - Chispa daqui, cabra!




    Janeiro de 1931. Chegara a notícia à coxia das barcas: presos os Coronéis Abílio Wolney, de Barreiras, Chico Leobas, de Remanso, e Franklin Lins de Albuquerque, de Pilão Arcado. Entre os marinheiros, no primeiro convés dos vapores, o assunto era o mesmo: os senhores do rio foram detidos pelos tenentes. Imediatamente, a informação ganhou todo o vale. Em cada porto, a surpresa, pois os beiradeiros estavam acostumados ao mando secular dos potentados.




    Há apenas seis dias, chegara a Piraquera o Sargento Josué, que o povo chamava de Zezué, um tipo sempre apressado, com seu bigodinho fino e decisão no olhar. Nenhum esboço de sorriso via-se em seu rosto impassível.




    Numa bela manhã de sábado, o Sargento encaminhou-se à praça principal da cidade, acompanhado de um cabo e um carroceiro com sua carroça carregada de lenha. No centro da praça, as toras foram amontoadas - prontas para serem queimadas. Em seguida, o militar caminhou resoluto até a porta da casa do Coronel Basílio. Recebido com mesuras, foi direto ao assunto:




    - Seu Basílio, fomos informados de que o Sr. tem um verdadeiro arsenal em casa. Viemos recolher. Tô cumprindo ordens superiores! – E, sem esperar resposta, virou-se para o Cabo Osias ao seu lado:




    - Cabo, recolha as armas!




    João Angari, o oficial de caveira, ficou inquieto à espera de uma reação do chefe, que não aconteceu.




    O Cabo não esperou segunda ordem. Adentrou a casa do Coronel sem pedir licença, retornando com os braços carregados de rifles papo-amarelo. Foi e voltou algumas vezes, fungando sob o peso das armas.




    - Agora, Cabo Osias, vá à casa de Seu João Angari e recolha o que houver lá.




    O jagunço emitiu um som gutural, olhando mais uma vez para o Coronel.




    Já acostumado ao ritmo de seu superior hierárquico, Cabo Osias partiu apressado em direção à Rua de Baixo. Nesse ínterim, o Sargento derramou querosene sobre a lenha ateando fogo com o auxílio de uma binga. Ao Coronel, falou com naturalidade:




    - Vamos destruir imediatamente o arsenal, Seu Basílio!




    - João, pode jogar na fogueira! – Autorizou o coronel, dirigindo-se ao cabra, sempre ao seu lado.




    - O Sargente ou as armas, Seu Coronel? – Perguntou-lhe o jagunço com grande dúvida.




    - João Angari, a política mudou... As armas, João! – Respondeu-lhe o Coronel em voz baixa.


  




  

    PIABA MACHO




    São agradáveis os banhos na cachoeira em Piraquera. Conforme a época do ano, as águas que caem das duchas são fortes e pesadas, servindo para massagear os músculos dos ombros e do pescoço. No período das enchentes, são barrentas, mas, quando cessa o período chuvoso, começam a clarear. Este é o momento ideal para os banhos. A intensidade da massa líquida sobre o corpo produz uma sensação muito agradável, o milagre da revitalização no contato com a natureza. Mas há um inconveniente. Se os banhistas usarem maiôs ou calções frouxos podem ser surpreendidos e ficar nus tal a força das águas.




    Um domingo dos anos 1960. A juventude dourada divertia-se no rio. As duchas eram preferidas por todos, embora houvesse a opção da Praia do Areão nas proximidades do Porto dos Vapores. Lindas morenas, as meninas já usavam maiô duas peças; e os rapazes, sungas coloridas.




    Dentre as moças, Clarinha era a mais tímida e recatada. Ainda assim, participava das brincadeiras no rio com alegria e entusiasmo. Por sua beleza, era a mais cortejada pelos jovens da cidade.




    O grupo de moças conversava animadamente assentadas numa pedra, enquanto os rapazes divertiam-se com uma bola dentro d’água. Depois de muitas confidências e belos sorrisos, as meninas encaminharam-se para as duchas. Prudentemente, experimentaram a força das águas, mas logo se entregaram por inteiro à refrescante dádiva do Velho Chico. Mas, de repente, Aninha tornou-se aflita:




    - Ui! Entrou uma piaba no meu maiô... Ui! Piaba danada!




    Os rapazes entreolharam-se sorridentes. E, então, ouviu-se um comentário bem humorado:




    - Piaba macho, hem?!




    - É mesmo! Essa piaba é macho!




    Depois de experimentar muitas e variadas cócegas, Aninha suspendeu o tecido do maiô à altura da virilha, livrando-se da intrusa, que ágil e brejeira retornou às águas cristalinas do São Francisco.


  




  

    A VISITA DO SENHOR BISPO




    Nas cidades à margem do rio, havia cidadãos cujo raciocínio fugia aos padrões predominantes; em geral, eram considerados “doidos mansos” por discrepar do comportamento a que todos se acostumaram. Mas conviviam bem com a população. E mais: assumiam a função relevante de fazer a comunidade sorrir. É preciso convir que, naquele marasmo característico das cidades e vilas ribeirinhas, despertar o bom humor dos cidadãos era uma atividade bastante razoável. Não se pode negar!




    Num povoado do Estado da Bahia, onde vivia um desses personagens com sua comicidade espontânea, suas ideias originais e seu humor, havia naturalmente poucas oportunidades de diversão e entretenimento para os rapazes e, até mesmo, para os senhores casados. Periodicamente, as “meninas” agenciadas pela cafetina do lugar desembarcavam na cidade para passar alguns dias, ou melhor, algumas noites... Os jovens faziam a festa. Mas, no dia a dia, a alegria, o riso, ficava mesmo por conta do tal personagem, cujo nome – vale lembrar - era Eleuthério.




    Certa vez, foi anunciada a chegada do Senhor Bispo da Diocese à cidade. Todos tomaram conhecimento da novidade, sobretudo, as beatas e os carolas. Apenas Eleuthério não foi avisado. No dia aprazado para visita episcopal, assim que o vapor apitou nas proximidades do porto, uma multidão acorreu ao cais. Os marinheiros apressaram-se em atracar a embarcação e colocar a prancha para o desembarque.




    Vestindo um hábito branco, o bem nutrido Bispo desceu ao primeiro convés, portando a mitra, a estola e o anel que o identificavam como autoridade eclesiástica. Perfilados ao pé da prancha para receber o ilustre prelado, estavam o Prefeito, os vereadores, o Juiz, o Delegado, o padre, o tenente da Força Pública, o Diretor do Ginásio - todos participaram do beija-mão.




    Sempre atento ao movimento diário no porto, Eleuthério assistiu de longe à chegada do Sr. Bispo, uma vez que, nas solenidades, cerimônias e recepções, não lhe era permitido aproximar-se das autoridades. Mas, nem por isso, deixou de cumprir o seu papel. Imediatamente, correu ao comércio para comunicar a novidade aos rapazes:




    - Moço, você devia ver a raparigona gorda que chegou hoje no vapor – toda enfeitada!!!




    Mais uma vez, Eleutério fez a cidade sorrir.


  




  

    O COMANDANTE OUSADO




    Este conto remonta aos velhos tempos da Viação do São Francisco nas primeiras décadas do século XX.




    Nas viagens do lento gaiola, via-se a mesa do comandante sempre enfeitada com belos sorrisos femininos durante as refeições. As conversas prolongavam-se depois do almoço e do jantar: eram casos e mais casos da ribeira – milagres do Bom Jesus da Lapa, valentias de jagunços, estripulias do Minhocão, a sedução da Mãe d’Água... O comandante tinha um razoável repertório de contos, sempre repetido em cada viagem. Servido à mesa, o humor singelo dos ribeirinhos!




    Nunca faltava um camarote à disposição das belas morenas da região, sempre assistidas pela camareira, que assim falava, depois de alisar o lençol:




    - O Comandante disse pra eu ajudar a Senhora no que for preciso!




    Prestativo e atencioso, o Comandante era um homem cheio de mesuras para com as mulheres. Moreno esbelto e muito simpático, tinha fama de sedutor na carreira do rio. Vivia retirando ciscos imaginários na gola do vestido das moças – sua maneira de ser gentil e iniciar uma conquista.




    Certa vez, uma bela pernambucana embarcou em Juazeiro com destino a Piraquera. Era uma moça séria, porém sorridente e cordial com todos – tripulantes e passageiros. Seguia no vapor em visita a seu noivo, que estudava Medicina numa Capital do Sudeste. Mas já conhecia a fama do Comandante “gavião” como se dizia na ribeira, e resguardou-se.




    Com seu quepe impecável, o capitão fluvial, como gostava ser tratado, ficou vivamente impressionado com a beleza cabocla da jovem: longos cabelos negros e corridos, lábios carnudos, porém, delicados, coxas grossas realçadas nas saias de tecido leve. A todos impressionava seu porte elegante, mas, para quem a conhecia de perto, impressionava muito mais a personalidade altiva.




    Não demorou muito e o comandante começou a “arrastar asa” para a moça, que se esgueirava como podia. A cada investida, uma recusa educada, porém decidida.




    Certa manhã, às vésperas da chegada a Piraquera, o comandante aproximou-se, mais uma vez, da bela jovem, sussurrando ao seu ouvido:




    - Bom dia, flor do dia!




    A moça, que apreciava rimas, retribuiu assim:




    - Bom dia, pai da ousadia!




    Desapontado, o Comandante Casanova afastou-se rapidamente da tela de proteção do segundo convés, de onde a moça contemplava o voo das garças sobre uma grande coroa, no meio do rio.


  




  

    EM GUARDA




    Os embarcadiços dos “gaiolas” costumavam fazer favores aos ribeirinhos que necessitassem de seus préstimos. Além do transporte de passageiros e cargas, atendiam informalmente as necessidades mais urgentes dos habitantes da ribeira.




    Certa vez, um roceiro chegou aflito ao camarote do comandante pedindo-lhe que trouxesse de Juazeiro um medicamento para sua mulher que estava doente.




    O velho vapor seguiu viagem. Na volta, o comandante entregou o medicamento ao pobre roceiro que, agradecido, lhe deu de presente um cabrito.




    No vapor, havia um marinheiro muito estimado pelos oficiais de bordo, a quem o comandante entregou o cabrito, recomendando engordá-lo para um futuro guisado. A princípio, o marujo de água doce amarrou o animal nas proximidades da proa, alimentando-o com o milho retirado da carga sem esquecer o capim das vazantes que vicejava nos portos de lenha. Mas, passados alguns dias, o cabrito já transitava livremente no vapor e na chata, tornando-se íntimo de tripulantes e passageiros. Todos tomaram-se de amores pelo animal que, com igual desenvoltura, subia na sacaria de feijão ou descia aos porões da embarcação onde os marinheiros descansavam. As crianças, passageiras de “segunda classe”, encontravam a oportunidade de lazer que faltava a bordo: viviam atrás do cabrito em suas andanças pelo vapor ou tentavam transformá-lo em montaria – sem sucesso! No momento em que recebia a carga no lombo, o bicho deitava-se preguiçosamente, desapontando o jovem “cavaleiro”.




    Ao chegar à tarde num porto ribeirinho, o comandante autorizou o pernoite, pois, logo adiante, havia um trecho de pedras que poderia colocar em risco a embarcação. A ocorrência de naufrágios no passado recomendava cautela.




    Como era habitual nessas ocasiões, a tripulação do vapor foi dar um giro na cidade em busca de festa, ficando apenas um moço de convés “tirando guarda” conforme se dizia. Mas o jovem marujo distraiu-se em conversa com uma bela morena no cais do porto, deixando o vapor desguarnecido. Nesse ínterim, um meliante aproveitou a oportunidade para adentrar o recinto da embarcação à procura de pequenos objetos de valor para furtar. Mas foi surpreendido pelo cabrito que o atirou ao rio com uma marrada no traseiro.




    Assim, o cabrito livrou-se de virar guisado, sendo a partir de então promovido a vigia dos vapores onde o velho comandante, seu dono, viajava. Nunca lhe faltava milho novo e um capinzinho tenro.


  




  

    A CARGA PREFERIDA




    Para amenizar a rigor da faina diária, os jovens marinheiros dos “gaiolas” apelavam para a jocosidade. Apreciavam as toadas dolentes ao som da viola; contavam e recontavam os milagres do Bom Jesus da Lapa, mas gostavam também de anedotas e chistes sem se esquecerem as referências às belas morenas da ribeira. Assim, conseguiam suportar a rudeza dos dias a bordo.




    Nas primeiras décadas do século XX, uma das cargas mais transportadas pelos vapores era o couro de boi, secado ao sol. As chatas que viajavam a contrabordo dos “gaiolas” aportavam em Pirapora e Juazeiro, carregadas de couros, cujo destino final eram os centros industriais e os ateliês de artesanato.




    Não se sabe bem por quê, a palavra “couro” passou a designar as prostitutas, jovens empobrecidas que mercadejavam o prazer à beira-rio nas cidades ribeirinhas.




    Nos velhos tempos da empresa Viação do Médio São Francisco, havia um comandante que gostava de se divertir com as mulheres-damas nos portos da ribeira. Depois de cumpridas as obrigações de praxe no vapor, ele saía todo perfumado para visitar a zona.




    Certa vez, ao chegar à tardinha em Remanso, o Comandante autorizou o pernoite do vapor, alegando dificuldades de trânsito nas corredeiras que se localizavam a jusante, não muito distante do porto. Moderadamente, beliscou o jantar preparado com esmero pela cozinheira de bordo e, em seguida, preparou-se, com banho e perfume, para visitar uma velha amiga – digamos assim. Antes de descer pela prancha, lembrou-se de pedir ao contramestre que embarcasse uma carga de couro que estava no cais, pois os práticos e maquinistas já estavam cientes de que, de manhãzinha, o vapor teria de levantar ferro com destino a Juazeiro.




    Atentos às aventuras sexuais do comandante, os marinheiros entreolharam-se maliciosamente, apelando para a galhofa:




    - Eita! Comandante que gosta de couro, gente!




    - É!!! Esse comandante gosta de couro...




    - Ih!!! Gosta demais!!!




    Sorridente, sem atentar para os chistes de seus subordinados, lá se foi o Comandante!!! À procura de “couro” evidentemente...


  




  

    O TRONCO DA BARRIGUDA




    O tropel espantou a calma da cidade ribeirinha. Os animais levantavam poeira por onde passavam. À frente, seguia a madrinha da tropa, enfeitada com penacho e espelhos; no peitoral, cincerros a tilintar. Vinte animais de carga seguiam a mula em marcha batida.
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